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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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Posto: DACA/BANGLADESH
Palavras-chave: avicultura; Bangladesh; doença infecciosa; exportações; pecuária; vacinas
Responsável: Silvio Luiz Rodrigues Testaseca

 O BANGLADESH E O FORTE MERCADO DE
VACINAS VETERINÁRIAS

SUMÁRIO:

O forte crescimento econômico do Bangladesh na última década levou a um aumento
do consumo de proteína animal e ao crescimento da produção de avicultura e
pecuária, principalmente visando o feriado religioso do Eid-al-Adha, quando são
abatidos 10 milhões de animais. Os produtores locais se preparam durante todo o
ano para esse evento e, nesse sentido, o governo interino tem buscado melhorar as
condições sanitárias do rebanho. Assim, é possível vislumbrar um bom potencial para
as exportações brasileiras de diversos tipos de vacinas para animais do Brasil para o
Bangladesh.
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Introdução

A produção avícola e pecuária em Bangladesh apresentou forte crescimento nos últimos anos,
em parte devido ao aumento da demanda por proteína animal pela classe média de 35
milhões de habitantes, resultante do crescimento econômico do país na última década.

O mercado global de produtos para saúde animal, de US$ 35 bilhões e crescimento de 6% ao
ano na última década, presenciou aumento da participação brasileira como fornecedor de
proteína animal ao mundo e tem, no mercado asiático, uma oportunidade de ampliação do
market share.

Contextualização

A avicultura em Bangladesh mostra rápido crescimento e abrange tanto granjas comerciais
quanto operações menores e tradicionais, de quintal. Atualmente, há um total de 525 milhões
de aves de corte e mais de 70 mil produtores, assim como uma produção anual de ovos de 23
bilhões de unidades.

Quanto à pecuária, os números oficiais afirmam uma população de 25 milhões de animais,
com cerca de 9,5 milhões de vacas reprodutoras e tendência de crescimento da produção
leiteira, para suprir o déficit de cerca de 20 milhões de litros de leite por dia no país. 

Figura 1 – Bangladesh intensifica vacinação para proteger seu gado.
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Fonte: World Bank Blogs (2020)

A produção anual de bovinos, caprinos e ovinos é direcionada para o feriado religioso do Eid-
al-Adha, quando são abatidos cerca de 10 milhões de animais para suprir as necessidades de
proteína animal por um período do ano para boa parte da população bangladense. 

Assim, o governo busca o controle das doenças dos animais e campanhas de vacinação têm
sido organizadas visando a proteção dos rebanhos e da qualidade de vida dos produtores. 
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As principais doenças veterinárias no país são antrax, brucelose, tuberculose, salmonelose e
leptospirose, Influenza Aviária (IA), febre aftosa (FA), raiva e infecção pelo vírus Nipah,
Doença de Newcastle (DNC), bronquite infecciosa e laringotraqueíte infecciosa (ILT). Quanto
aos animais de estimação, tem-se a arranhadura do gato, salmonelose e leptospirose, raiva,
panleucopenia felina, cinomose e enterite por parvovirose canina.

A Ministra interina da Pesca e Pecuária (MoFL), Sra. Farida Akhter, que tem intensificado os
esforços de vacinação para conter focos de Febre Aftosa (FA) e Dermatite Nodular contagiosa
(DNP), afirmou que “Essas doenças representam sérias ameaças ao nosso setor pecuário e
podem resultar em enormes prejuízos econômicos aos agricultores".

Estudos indicam que problemas com a qualidade dos medicamentos para a saúde animal no
mundo geram pressão pelo aumento das fiscalizações e exigências regulatórias, pois
medicamentos veterinários de qualidade inferior impactam negativamente a produção agrícola,
a segurança alimentar e a saúde animal, além de aumentar a resistência antimicrobiana em
animais e humanos.

Nesse sentido, no caso de Bangladesh, além da forte dependência de produtos importados, a
produção e a distribuição locais também estão se expandindo, com diretrizes em vigor para
garantir qualidade e eficácia. Da mesma forma, o setor de fármacos cresce e investe no
desenvolvimento e fabricação de vacinas, a partir de diretrizes regulatórias da Direção-Geral
da Administração de Medicamentos (DGDA), que publicou diretrizes para o registro de vacinas
animais.

Potencial de comércio

O crescimento da demanda por proteína animal, a maior conscientização sobre a saúde
animal e as iniciativas governamentais ajudam a compreender o crescimento de 21%, das
importações de vacinas veterinárias por Bangladesh nos últimos anos. Os embarques
totalizaram perto de US$ 33 milhões em 2024 no âmbito do Código HS 3002.42, assim como a
tarifa e os tributos aplicados são da ordem de 10%, conforme consta na Tabela 1.

Tabela 1 – Valor e tributos na importação de vacinas por Bangladesh (2024)
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Tabela 1 – Valor e tributos na importação de vacinas por Bangladesh (2024)
 

Código HS Produto Valor 
US$ 1,000

Tarifa e tributos

300.242 Vacinas para
medicina

32,985 10%

Fonte: elaboração do autor a partir de dados do ITC/Trademap (2025)

As informações foram elaboradas a partir de dados do ITC/Trademap e de consultas ao
endereço eletrônico da Bangladesh Customs do National Board of Revenue (NBR),
https://bangladeshcustoms.gov.bd/trade_info/duty_calculator.
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Em 2024, os principais fornecedores de vacinas ao Bangladesh foram Países Baixos, França
e EUA, que responderam por cerca de 70% do total, conforme a Tabela 2. O Bangladesh
Bureau of Statistics (BBS) gerencia dados de comércio internacional no país, que podem ser
consultados no endereço eletrônico https://bbs.gov.bd/site/page/58b1c0c8-34b9-45b5-954d-
53a2737e7bb1/Foreign-Trade-Statistics-. 

Tabela 2 – Principais países exportadores de vacinas ao Bangladesh
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Fonte: Elaboração do autor a partir de dados do ITC/Trademap (2025)

No sentido de contribuir para o melhor conhecimento do mercado local, foi elaborada a
Tabela 3, na qual são apresentadas as principais empresas que atuam na área, assim como
os endereços eletrônicos de contato.

Tabela 3 – Empresas importadoras de vacinas em Bangladesh

País Valor US$ 1,000 Participação %

Países Baixos 12,143 368

França 6,385 191

USA 4,034 122

Itália 2,132 65

China 1,936 59

Turquia 1,316 40

Espanha 1,241 38

Coreia do Sul 1,171 3,6

Total

Empresa Contato

ACI Limited https://www.aci-bd.com/ 

Bengal Overseas Ltd https://www.facebook.com/bengaloverseasltd/

Renata PLC https://renata-ltd.com/whoweare 
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Fonte: elaboração do autor a partir de consulta na internet (2025)

Comentários finais

O crescimento econômico apresentado pelo país nos últimos anos e as reformas
estruturantes em vigor por parte do governo interino são uma oportunidade para empresas
brasileiras realizarem estudos de potencial e viabilidade para a ampliação das exportações
do Brasil ao Bangladesh.

O Brasil tem potencial para ampliar as exportações de medicamentos como antibióticos,
hormônios ou esteroides, vacinas para medicina veterinária, sangue humano e animal,
frações de sangue e produtos imunológicos, glândulas secas, heparina e outras substâncias
humanas/animais. Os mercados com maior potencial para as exportações brasileiras de
Vacinas para Medicina Veterinária na Ásia são China, Tailândia e Vietnã.

Nesse sentido, a Adidância Agrícola e a Embaixada do Brasil em Daca podem atuar em
conjunto com empresas brasileiras, identificando parceiros locais, organizando eventos,
feiras, exposições e missões comerciais exploratórias, de forma a melhorar a cooperação e o
comércio entre os países.
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